


Parceiros:

Instrutor oficial: Principais clientes:



PRINCIPAIS COMPONENTES

Hélice CW

Hélice CW

Hélice CCW

Hélice CCW

GPS

IMU 
Sensores 

ESC

Compass

O DRONE

Bateria LIPO



PRINCIPAIS COMPONENTES

Trem de Pouso 
Antena

LED traseiro

Motor Brushless

LED dianteiro

Câmera

Gimbal
ESC

Motor Brushless



SENSORES ANTI-COLISÃO 
SISTEMAS AUXILIARES DE POUSO



CONTROLES REMOTOS



Elevação - movimento de subir e descer.

Giro - movimento de girar o drone em seu próprio eixo 
nos sentidos horário e anti-horário.

Rolamento longitudinal - movimento de avanço e recuo do drone.

Rolamento transversal - movimento para direita e esquerda.

Throttle (Aceleração)

Yaw (Desviar-se da rota)

Pitch (Passo)

Roll (Rolamento)



1. LIGAR E DESLIGAR O DRONE 
2. DAR PARTIDA NO DRONE 
3. DECOLAR E POUSAR

PRÁTICA 1



LIGANDO/DESLIGANDO O DRONE



DAR PARTIDA NO DRONE

LIGAR DESLIGAR
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DECOLAR E POUSAR



SEGURANÇA DE VOO E LEGISLAÇÃO



ICA 100-40 
Aeronaves Não Tripuladas e o Acesso ao Espaço Aéreo Brasileiro 

MCA 56-1 
Aeronaves não tripuladas para uso exclusivo em apoio às situações emergenciais 

MCA 56-2 
Aeronaves não tripuladas para uso recreativo – aeromodelos 
MCA 56-3 
Aeronaves não tripuladas para uso em proveito dos órgãos ligados aos governos federal, 
estadual e municipal 
MCA 56-4 
Aeronaves não tripuladas para uso em proveito dos órgãos de Segurança Pública, da Defesa Civil e 
de Fiscalização da Receita Federal 

ICA 100-12 
Regras do Ar 

RBAC - E94 
Regulamento brasileiro de aviação civil - Especial 

SEGURANÇA DE VOO E LEGISLAÇÃO



AGENCIA NACIONAL 
DE TELECOMUNICAÇÕESAGENCIA NACIONAL 

AVIAÇÃO CIVIL
DEPARTAMENTO DE CONTROLE 

DO ESPAÇO AEREO

SISTEMA DE AERONAVES 
REMOTAMENTE PILOTADAS

SISTEMA DE AERONAVES 
NÃO TRIPULADAS



A Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) editou em maio de 2017 um regulamento 
especial com regras gerais para o uso civil* de aeronaves não tripuladas no Brasil, mais 
conhecidas como drones. As regras da ANAC são complementares às de outros 
órgãos, que também devem ser observadas antes de qualquer operação. Dentre eles, 
destacam-se as normas do Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA), do 
Ministério da Defesa e da Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL).

https://www.anac.gov.br/assuntos/paginas-tematicas/drones/orientacoes_para_usuarios.pdf



https://sistemas.anac.gov.br/sisant

O SISANT é o cadastro no Sistema de Aeronaves não Tripuladas 
(SISANT) e é obrigatório as aeronaves não tripuladas de uso recreativo 
(aeromodelo) ou não recreativo (RPA), com peso máximo de decolagem 
superior a 250g e limitado a 25kg e que não voará além da linha de visada 
visual (BVLOS) ou acima de 400 pés (120 metros) acima do nível do solo.

https://sistemas.anac.gov.br/sisant
https://sistemas.anac.gov.br/sisant


As empresas ou pessoas físicas proprietárias de drones (veículos aéreos 
não tripulados) precisam homologar seus equipamentos com a Anatel. 
Os drones possuem transmissores de radiofrequência em seus controles 
remotos e, em alguns casos, no próprio veículo aéreo, para a transmissão 
de imagens. Todos os drones necessitam ser homologados pela 
Anatel inclusive os de uso recreativo, como os de aeromodelismo.

http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?
numeroPublicacao=348497&assuntoPublicacao=null&caminhoRel=null&filtro=1&documentoPath=348497.pdf



O Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA) é o órgão do 
Comando da Aeronáutica que tem por missão planejar, gerenciar e controlar 
as atividades relacionadas ao controle do espaço aéreo, à proteção ao voo, 
ao serviço de busca e salvamento e às telecomunicações do Comando da 
Aeronáutica. 
Como órgão central do Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro 
(SISCEAB), compete ainda ao DECEA, como previsto na Portaria nº 913/
GC3, de 21 de setembro de 2009, prover os meios necessários para o 
gerenciamento e controle do espaço aéreo e o serviço de navegação aérea, 
de modo seguro e eficiente, conforme estabelecido nas normas nacionais e 
nos acordos e tratados internacionais de que o Brasil seja parte.



O SARPAS foi desenvolvido com o objetivo de facilitar a solicitação de 
acesso ao Espaço Aéreo para o uso de Sistemas de Aeronaves 

Remotamente Pilotadas (RPAS/DRONES) no Espaço Aéreo Brasileiro.

https://servicos.decea.gov.br/sarpas/
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PRÁTICA 2

Decole a aeronave cerca de 1,5 ou 
2 metros de altura. 

Faça curtos testes de comando 
em todos os movimentos.



TREINO DE ATERRISAGEM

Procure sempre virar o drone 
de costas para a operação, 

isto facilitará os movimentos 
melhorando a segurança 

e a precisão.
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TREINO DE MOVIMENTOS
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TREINO DE MOVIMENTOS

1
2

1

1

1

1

22

2
2



2.Controle visual da integridade física do drone

1.Atualizar programas, aplicativos e firmwares (Drone e RC)

3.Controle físico da fixação das hélices

4.Nível de carga das baterias (RC, Drone e do Celular ou Tablet)

5.Remoção da proteção do Gimbal/Câmera

6.Memória disponível (Micro SD, memória interna etc)

7.Ajustar ao máximo o brilho do monitor (celular ou tablet)

8.Calibração da bússola (Compass)

9.Verificação das condições atmosféricas.

10.Verificação da velocidade e direção dos ventos

11.Verificação nos níveis de interferência eletromagnéticas (Kp)

CHECK LIST
PRÉ-VOO

CHECK LIST
DECOLAGEM
2.Ligar transmissor (controle remoto)
3.Posicionar a aeronave com orientação segura do drone
4.Ligar o drone
5.Iniciar o aplicativo nativo (DJI GO 4, DJI Fly, Litche etc)
6.Verificar check list interno do aplicativo
7.Verificar funcionamento do Gimbal/Câmera

1.Acoplar e conectar o dispositivo móvel

9.Ligar os motores (CSC)

11.Certifique-se que a área de decolagem seja segura (RTH).
10.Executar uma varredura visual no entorno.

12.Decole a no máximo 2 metros, verifique os movimentos

8.Verificar GPS

2.Desligar o drone.

3.Desligar o controle remoto.

4.Interromper o aplicativo.

5.Deixe o RPAS esfriar antes de armazenar.

1.Parar a gravação de vídeo.

CHECK LIST
PÓS-VOO





APLICATIVOS




